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André Bueno1 

1 Prof. Adjunto de História Oriental da UERJ, organizador do presente Dossiê. Aproveitamos o ensejo para 
agradecer a direção e a comissão editorial do periódico Nearco por oportunizar a realização desse volume, 
que julgamos necessário e urgente no atual contexto de renovação historiográfica.  
 

O estudo das sociedades asiáticas tem se mostrado um campo fértil e 

multifacetado. Foi o sinólogo Marcel Granet que apontou, em 1929, a impossibilidade 

de nos considerarmos especialistas em ciências humanas se nossos currículos 

continuassem a ignorar dois terços do mundo – ou seja, as civilizações de Ásia, África, 

Oceania e a América pré-colonial. De certa forma, essa ausência persiste na academia, 

com exceções pontuais. As iniciativas para estudar esse amplo e vasto “Oriente” tem 

surgido, com relativo constância, mas sem continuidade garantida. Arnold Toynbee 

(1986), André Gunder Frank (1998) e Jack Goody (2008) alertaram tacitamente a 

necessidade de reescrever a história mundial em novos parâmetros, redimensionando 

a perspectiva eurocentrada; Boaventura de Sousa Santos (2009) propôs, inclusive, que 

uma nova perspectiva epistemológica precisa desenvolver-se para dar conta de incluir e 

compreender as culturas americanas, asiáticas e africanas. Nesse sentido, as tentativas 

de explicar as civilizações orientais, a partir de um instrumental teórico tradicional, tem 

se mostrado pouco adequadas; e cumpre salientar que o desconhecimento sobre a 

antiguidade e durabilidade dessas tradições aumenta ainda mais essa lacuna, 

promovendo uma formação incompleta e restrita. 

A iniciativa de formar um dossiê sobre as Sociedades Asiáticas na Antiguidade 

vem em resposta a essa premente necessidade, apontando caminhos para a pesquisa e 

para uma verdadeira e autêntica liberdade de pensar e conhecer. Nesse número, 
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pretendemos promover um ponto de encontro entre os mais diferentes especialistas, 

abrangendo um amplo espaço geográfico e histórico que vai de Israel ao Japão. Nossa 

intenção é escapar ao Orientalismo, bem denunciado por Edward Said (1998), que 

homogeniza e estereotipa as culturas asiáticas. Buscamos apresentá-las em sua 

diversidade, originalidade e antiguidade, revelando aspectos culturais enriquecedores 

para nossa formação. 

 

A necessidade de reescrever a história 

A reescrita de uma história global depende, invariavelmente, do reconhecimento 

e inclusão das narrativas asiáticas na construção de uma nova cronologia histórica. Um 

currículo eurocentrado não mais se adéqua, nem se sustenta, diante das necessárias 

releituras que se impõe a partir de uma nova visão pluridiversa das fases históricas – na 

qual se destaca a disputa pela questão das origens e das hegemonias. Nesse sentido, a 

construção das histórias asiáticas (ou orientais), pela academia europeia, nasceu de um 

processo de exclusão e submissão. Como espaço de disputa genésica, no qual se 

impunha as visões coloniais e imperialistas do século 19, as civilizações de Ásia e África 

foram alocadas em segundo plano, servindo a uma hierarquização cultural imaginada, 

que punha o Ocidente Europeu no centro da estrutura histórica e na estruturação de 

sua periodização temporal e geográfica. As deformações históricas dessas culturas 

culminaram no fenômeno do Orientalismo, na já indicada acepção Saidiana. Foi nesse 

processo que Mesopotâmia, Israel e Egito foram construídos como antecessores pré-

racionalizados da ascensão clássica e filosófica de Grécia e Roma, submetidos a um papel 

secundário. Em outra direção, Índia e China foram interpretadas como derivações 

migratórias e estagnadas de longa duração das antigas culturas mesopotâmicas, que 

persistiam em sobreviver na aurora no mundo contemporâneo (Lacouperie, 1880).  

Uma visão diversa, multifacetada e integrada desse mundo antigo tem sido 

revelada gradualmente em duas frentes: o avanço paulatino das descobertas 
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arqueológicas, que redimensionam nosso entendimento sobre as relações e sistemas 

materiais na antiguidade, e a construção de novas epistemologias, que agregam as 

contribuições dos sistemas de saberes não-ocidentais (Santos, 2009). No campo da 

cultura material, trabalhos basilares como de Amihai Mazar (2001), Finkelstein e 

Silberman em Israel (2003), Mortimer Wheeler (1968) na Índia ou Kwang Chang na China 

(1983), apenas para citarmos alguns poucos exemplos, revolucionaram a compreensão 

do passado dessas civilizações, revelando profundas assimetrias em relação à literatura. 

Por outro lado, os processos de independência afro-asiáticos, ao longo do século 20, 

renovaram os discursos de identidade e consciência histórica dos países descolonizados, 

e estabelecendo um ponto de partida para o resgate das culturas tradicionais 

(Chesneaux, 1977). Com base nesse renascença cultural, anunciada por Raymond 

Schwab (1950) e levada a cabo por vários intelectuais, as culturas afro-asiáticas 

buscaram retomar a posse de suas narrativas, redimensionado-as frente à história 

mundial. Martin Bernal (1987) mostrou a importância da cultura Egípcia para a formação 

do mundo grego, assim como Cheikh Anta Diop (1923-1986) reconectou a história dessa 

civilização com suas raízes africanas; Kavalam Panikkar (1977) e Romila Thapar (1978) 

ajudaram a renovar a escrita da história indiana e Bai Shouyi (1998) reescreveu a 

antiguidade chinesa a partir de uma interpretação original e diferenciada das teorias 

marxistas. Mais recentemente, Liu Xinru (2010), Raoul McLaughlin (2012), Peter 

Francopan (2019) Jared Diamond (2017) e Yuval Harari (2018) conseguiram incorporar 

algumas dessas novas leituras em uma narrativa histórica global bastante diferenciada 

daquela herdada do século 19. 

Na dimensão curricular da História Antiga, começa-se gradualmente a 

contemplar outros espaços, tempos e civilizações, ampliando o escopo das relações 

culturais e materiais das civilizações ancestrais (Gebara, 2019). Necessário relembrar o 

esforço ingente de pesquisadores como Ciro Flamarion Cardoso (1942-2013) na área de 

Egito, Emanuel Bouzon (1933-2006) sobre Mesopotâmia e Ricardo Joppert (1979) na de 

China antiga, em trazer para o Brasil uma tradição de estudos orientais, produzindo 



 
                                                                        NEARCO: Revista Eletrônica de Antiguidade 
                                                                   2020, Volume XII, Número II – ISSN 1982-8713 

                                                                        Núcleo de Estudos da Antiguidade - NEA 
                                                                        Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
                                                                                             ISSN 1982-8713 

 

11 
 

materiais e formando quadros que pudessem superar nossa ausência notável na 

academia. O resgate das culturais orientais vem a reboque dessa mudança, que se 

estende há anos, e relevar a necessidade de estudá-las – tanto teoricamente quanto 

metodologicamente – representa um dos novos desafios epistêmicos para a área 

(Bueno, 2018). Cumpre salientar, pois, que a construção de um dossiê que expresse a 

diversidade das culturas não-europeias é saudada como uma iniciativa inovadora, que a 

revista Nearco abraçou nesse volume.  

 

Apresentando as produções 

Na definição das linhas gerais que norteariam a produção desse Dossiê, optou-

se por delimitar, como critério fundamental, a avaliação e publicação de estudos que 

contemplassem culturas fora de um eixo eurocentrado. Por outro lado, a condição 

temporal de ‘antiguidade’, sincrônica (ou mesmo, anterior) aquela aplicada às culturas 

ocidentais, serviu de parâmetro para o estabelecimento de abordagens multitemporais 

e/ou paralelismos. Isso representa abarcar uma grande diversidade de civilizações, num 

espectro geográfico que vai do Oriente Próximo ao Extremo Oriente; contudo, nos 

permite apresentar uma série de ensaios especializados já em andamento, que 

desvelam as possibilidades de pesquisa para esse imenso campo.  

Partindo de uma aproximação com os espaços geo-culturais, começamos a 

apresentação de nossos artigos voltados para o Próximo Oriente.  A “antiguidade 

oriental”, classificação que abarca uma visão integrada da região do Levante e o do norte 

da África, foi adotada aqui para nortear os critérios de inclusão das pesquisas 

apresentadas. Em Formas de representação das candaces na cultura material em Kush 

(I AEC E I EC), de Fernanda Chamarelli, conheceremos mais sobre a presença do poder 

feminino na região de Kush, exercido pelas Candaces, senhoras ligadas às famílias 

dominantes locais, que redimensionam para nós as antigas relações de gênero e política. 

No domínio da história egípcia, Jorge Henrique Almeida nos traz, igualmente, uma 
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contribuição fundamental sobre a obra de Cheikh Anta Diop, pensador africano crucial 

para uma nova compreensão da história do Egito enraizada nas tradições africanas, 

renovando tanto as narrativas sobre a egiptologia quanto da epistemologia da história, 

razão pela qual o ensaio se intitula O que aconteceu na história da ciência: a contribuição 

de Cheikh Anta Diop. Uma visão multifacetada do Egito resulta das diversas 

interpretações possíveis acerca dessa civilização, que vivenciou a colonização europeia 

de sua história.  

Dentro do mesmo cenário, as civilizações da Mesopotâmia são examinadas por 

Priscilla Scoville e Simone Dupla. Essas duas destacadas pesquisadoras proporcionam 

leituras diferentes da ampla gama de temas que envolvem a história da região. Em Os 

Cassitas, Scoville apresenta e analisa a pouquíssimo estudada civilização dos cassitas, 

trazendo uma contribuição inovadora para nossa historiografia de antiguidade; já 

Simone Dupla, pesquisadora de larga experiência com questões de gênero e sexualidade 

na Mesopotâmia, nos traz um instigante texto sobre o papel do Sacerdócio feminino na 

Mesopotâmia, perscrutando as tradições religiosas da região.  

Essa visão integrada do ‘antigo Oriente próximo’ nos leva igualmente a Israel, 

área de intensas disputas narrativas em razão de suas heranças religiosas, epicentro de 

revoluções no campo das crenças vivenciadas tanto por Ocidente com por Oriente. 

Janaína Zdebskyi, em seu texto As estrangeiras: registros sobre deusas e mulheres 

subversivas em excertos bíblicos nos traz uma reveladora pesquisa sobre o papel 

feminino nas tradições bíblicas, proporcionando uma leitura distinta e alternativa a uma 

epistemologia histórica androcentrada. Esse artigo dá continuidade a uma série de 

estudos empreendidos pela autora nesse sentido, consistindo em uma contribuição 

fundamental para um outro olhar sobre as tradições da sociedade vetero-testamentária. 

Outro texto de escol é proporcionado por um dos maiores conhecedores da História de 

Israel antigo no Brasil, Josué Berlesi, que investiga a construção da ideia da divindade de 
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Deus em “Javé é um”: apontamentos sobre o processo de construção do monoteísmo no 

antigo Israel. 

No passo de um deslocamento geográfico gradual que agora realizamos, cumpre 

ainda assinalar a contribuição de Rodrigo Nascimento, Profetismo e Apocalíptica no 

Zand Ī Wahman Yasn, como uma das raras oportunidades que temos de entrar em 

contato com o mundo persa antigo, provida por um autor do seleto grupo de estudiosos 

de Pérsia em nosso país.  A análise dessa importante peça da literatura Sassânida 

envolve conceitos religiosos que consideramos próprios do mundo Judaico-Cristão, mas 

que se revelam presentes em uma tradição religiosa distinta, com raízes igualmente 

ancestrais. 

A Pérsia esteve intimamente conectada a Índia em função de um fundo cultural 

comum, derivado das migrações “indo-europeias” – termo de ampla abrangência para 

designar uma multidão de povos e movimentos migratórios que envolveria a Europa, as 

planícies do Irã e o norte da Índia. A construção da história indiana, porém, seria 

permeada por conflitos e hibridismos entre essas vagas de nômades e as populações 

autóctones que habitavam o subcontinente indiano, gerando sistemas religiosos e 

filosóficos próprios, que culminariam na formulação do Sanatana Dharma (ou, 

‘Hinduísmo’) e de seus derivados, como o Jainismo e o Budismo.  Esses sistemas 

constituiriam o alicerce formativo da civilização indiana, em que as concepções 

historiográficas tal como conhecemos foram substituídas por uma noção de 

manutenção das tradições, construindo uma experiência singular de história antropo-

religiosa.  

Dois textos se apresentam, aqui, promovendo uma releitura dessas tradições 

antigas da Índia nos dias de hoje. A renomada indóloga argentina Lia de La Vega, diretora 

da Associação Latino-americana de estudos afro-asiáticos (ALADAA) nos proporciona 

um instigante artigo, El budismo desde India hacia Sri Lanka: la donación (dana) y sus 

potencialidades comunitarias para el desarrollo, em que mostra as profundas conexões 
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entre a espiritualidade budista e a construção de uma iniciativa para doação de olhos 

no Ceilão contemporâneo.  Essa experiência revela como o projeto, de cunho médico e 

social, está permeado por uma discussão importante dos conceitos budistas 

fundamentais sobre a relação com o corpo. Em caminho similar, João Braatz, em “O 

Mahabharata”, de Peter Brook: reflexões sobre intermidialidade e “Orientalismo” em 

uma perspectiva pós-colonial, realiza uma análise da clássica epopeia indiana do 

Mahabharata e suas versões modernas no teatro e cinema, que trazem a luz um clássico 

da literatura mundial pouco conhecido no Brasil fora dos meios religiosos. Ambas as 

exposições de Vega e Braatz nos proporcionam um panorama fascinante da 

durabilidade das tradições indianas, suas mundivivências recentes e a compreensão de 

seus valores e ideias. 

Em direção ao leste, chegamos agora na China, civilização cuja cultura 

desenvolveu-se relativamente afastada do eixo que conectava o Médio Oriente e a 

Índia. Temos a oportunidade, nesse Dossiê, de assinalar a presença de alguns 

destacados sinólogos de renome internacional, cujas pesquisas enriquecem ainda mais 

esse trabalho. O primeiro que gostaríamos de apresentar é Bony Schachter, pesquisador 

brasileiro que atualmente leciona sobre Daoísmo na China, integrando um seleto grupo 

de docentes estrangeiros habilitados e ensinar nesse país. Seu artigo, Esporte dos 

deuses: o ritual daoista visto sob uma perspectiva comparativa, nos revela como a antiga 

filosofia do Daoísmo, surgida em torno do século 6 AEC, transformou-se em um rico 

sistema religioso, cujas expressões contemporâneas encontram ramificações até 

mesmo no Brasil. sua preocupação é entender as transformações, os sentidos, 

significados e metodologias dessa religiosidade em franca expansão no mundo 

moderno.   

O pensamento filosófico chinês antigo é contemplado em outro importante 

artigo, escrito pela sinóloga eslovena Jana Rosker. Ela é, sem sombra de dúvidas, uma 

das maiores especialistas deste campo na atualidade, sendo inclusive presidente da 
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Associação Europeia de Filosofia Chinesa, e possuindo dezenas de artigos e livros sobre 

os mais diversos temas. Para o nosso Dossiê, ela preparou Classical Chinese Philosophy 

and the Concept of Qi, um texto específico sobre o polissêmico conceito de Qi (energia, 

vapor, sopro vital, entre outros), imprescindível para o entendimento das teorias 

filosóficas e médicas chinesas. 

No mesmo campo, A “Total War”? Rethinking Military Ideology in the Book of 

Lord Shang, do eminente pesquisador israelense Yuri Pines nos proporciona uma 

importante apresentação sobre a questão do pensamento militar na China antiga, 

presente no livro Shang Yang (ou, O livro do Lorde Shang), clássico da filosofia chinesa 

muito pouco conhecido no Brasil. Pines tem uma vasta e internacionalmente 

referenciada produção sobre a história chinesa, voltada principalmente para o período 

da reunificação chinesa, entre os séculos 4 e 3 AEC. 

Como havíamos indicado no início desse texto, uma nova visão do mundo antigo 

prescinde uma investigação de caráter mais integrador e global.  Krisztina Hoppál é uma 

das mais importantes arqueólogas e historiadoras húngaras em atividade, cujas 

pesquisas estão voltadas para a comprovação material das relações entre Ocidente e 

Oriente desde a antiguidade. No ensaio preparado para esse Dossiê, Materials of 

Eastern origin discovered in the former territory of the Roman Empire, with India and 

China in focus: examples of direct and indirect interactions from an archaeological 

perspective, ela examina um conjunto de evidências materiais de origem asiática 

encontradas nas fronteiras romanas, analisando suas rotas de trânsito e funções 

simbólicas. 

Junto a esse seleto grupo de autores, apresento igualmente um contribuição, 

China: uma arte para dois mundos, no qual busca-se examinar e compreender o papel 

da escrita e da pintura e suas relações com as práticas religiosas de evocação durante o 

período Zhou (notadamente no período dos século 4-3 AEC). A escrita chinesa possui 



 
                                                                        NEARCO: Revista Eletrônica de Antiguidade 
                                                                   2020, Volume XII, Número II – ISSN 1982-8713 

                                                                        Núcleo de Estudos da Antiguidade - NEA 
                                                                        Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
                                                                                             ISSN 1982-8713 

 

16 
 

uma estrutura distinta dos sistemas alfabéticos, possuindo implicações especiais para a 

construção do pensamento simbólico e da racionalização das ideias. 

Fechando essa apresentação, Cultura material do Japão no período Kofun: um 

panorama introdutório, de Larissa Reddit, investiga um tema praticamente inédito no 

Brasil, relacionado à cultura japonesa: as tumbas do período Kofun, cujo formato e 

sentido são objeto de ricas discussões acadêmicas. O trabalho de Reddit, Cultura 

material do Japão no período Kofun: um panorama introdutório é absolutamente 

inovador, não tendo paralelo em nosso país, e representa uma contribuição significativa 

para os estudos japoneses desenvolvidos aqui.  

A riqueza desse Dossiê resulta da mundiviviência de abordagens possíveis, que 

mostram os inúmeros pontos de abertura para acessar as civilizações asiáticas. Como 

podemos notar, os presentes textos resgatam as narrativas dessas culturas, 

desapropriadas de sua voz, e colocadas em segundo plano, como Jack Goody apontou. 

Se no Brasil persiste uma atitude arrivista quanto às novas dimensões da escrita 

histórica, Dossiês como este tornam-se uma ponte indispensável para começar a 

caminhada em direção aos estudos orientais. 
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